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CLIMA DE FESTA
Inauguração do comitê central de Martim Andrada e

Jairo Toledo marca início da campanha
A inauguração do

comitê central virou mar-
co da arrancada da cam-
panha dos candidatos da
Aliança Popular, Martim
Andrada e Dr. Jairo Tole-
do.  “Nós vivemos hoje
um momento importante
que marca a nossa ar-
rancada em direção à
vitória” disse o candidato

Martim Andrada em seu
discurso. Centenas de
pessoas lotaram a rua
Visconde de Carandaí no
início da noite da última
quarta-feira, dia 21, para
participar da inaugu-
ração do comitê. Junto à
multidão, estavam pre-
sentes também represen-
tantes de todos os 17

partidos que integram a
frente de apoio aos
candidatos. O candidato
do PSDB fez um apelo
para que os correligio-
nários se tornem multi-
plicadores e levem a sua
mensagem  à toda a po-
pulação. “Vamos arrumar
o que ficou para trás, mas
vamos juntos, eu e Jairo,

olhar para a frente para
que possamos corres-
ponder às expectativas de
toda a população barba-
cenense”, afirmou Mar-
tim Andrada, fazendo
uma alusão ao lema de
sua campanha rumo à
prefeitura.
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Acidente na
BR 040 mata
dois e fere dez

Dois acidentes na BR
040, na última semana,
deixaram dois mortos e
dez feridos, alguns em
estado grave. No mais
grave, na última quarta-
feira, dia 21, no km 669,
próximo à Carandaí o
acidente deixou uma

vítima fatal e três feridos,
envolvendo um Palio
Wekend e um Fiat Uno, de
Belo Horizonte, dirigido
por Hélio Gomes Júnior,
36 anos, que morreu na
hora.

Página 5

Motoristas reclamam
dos buracos na
Thomaz Gonzaga

A situação da rua
Thomaz Gonzaga (foto),
no bairro Boa Morte, tem
desagradado os moto-
ristas. Uma grande quan-
tidade de buracos tomou
conta do asfalto e está

causando prejuízos. Quem
passa no local com fre-
qüência reclama dos
constantes defeitos que os
carros estão apresen-
tando.
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Fábrica São José
não será comprada
pela Coteminas

O presidente da Com-
panhia de Tecidos Norte
de Minas (Coteminas),
Josué Gomes da Silva,
negou que a empresa
pretenda assumir o con-
trole da Fiação e Te-
celagem São José (foto),
com unidade em Barba-
cena. Ele anunciou que

até o final do mês, a
Coteminas deve assumir o
controle acionário da
Tecidos Santanense, a
terceira maior do setor em
Minas Gerais, gerando a
maior fusão de fábricas de
tecidos no Estado.
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Desde a última quarta-feira, dia 21, já
estão abertas as inscrições da Bituca
Universidade de Música, organizada

pelo grupo Ponto de Partida. A
inauguração do curso de música

acontece no dia 13 de agosto com um
grande espetáculo.
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Durante o clima seco do inverno,
olhos vermelhos e irritados são

comuns por causa da conjuntivite
alérgica. Evitar mofo, poeira e

cheiro forte de tintas e materiais de
limpeza podem impedir que a

doença aconteça.
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Atleta de
Barbacena
nas Olimpíadas

A jogadora de vôlei
barbacenense Welissa de
Souza Gonzaga, conhe-
cida como Sassá, fará
parte da equipe brasileira
feminina de vôlei que vai
participar dos Jogos
Olímpicos de Atenas. Ela
foi relacionada pelo
técnico José Roberto
Guimarães na última
quarta-feira.
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Sebrae
incentiva
jovens

Jovens  com idade entre 16
e 24 anos,  desempregados e
que anda não tenham in-
gressado na universidade,
podem se inscrever para o
Projeto Jovem Empreende-
dor, nos postos do Sebrae de
todo o Estado. A iniciativa é
resultado de uma parceria
entre o Ministério do Tra-
balho e Emprego, o Sebrae e
o Banco do Brasil.
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Órgãos de
defesa discutem
unificação

Cerca de 300 membros
dos órgãos de defesa social
participaram na  terça-feira,
dia 20, na FAME, do 1º Se-
minário Regional sobre o
Sistema de Integração Defe-
sa Social, em Barbacena. O
evento foi promovido pelo 9º
BPM e visa uma análise do
projeto que vai unir os
trabalhos da PM, Polícia
Civil e Ministério Público.
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SES previne
doenças
respiratórias

Manter os ambientes
abertos e arejados, ter uma
alimentação saudável,  além
de repouso diário, são as
principais recomendações
do médico pneumologista
Edílson Correa, coordena-
dor de Pneumologia Sanitá-
ria da Secretaria de Estado
de Saúde (SES-MG), para
evitar as doenças respirató-
rias no inverno.
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Clemilson Carlos

André Carvalho

André Carvalho

Multidão aclamou Martim Andrada, candidato do PSDB, na inauguração do comitê central da campanha
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Dez
A coluna cumprimenta o repórter Ivan

Eustáquio, da rádio Sucesso, o diretor da Globo-
Barbacena, Sérgio Malta e o gerente do Banco do
Brasil, agência Barbacena, Rogério Antônio de
Melo e o delegado regional, Edson Lopes. Além de
profissionais exemplares, são “gente do bem”.

Ninguém merece
Quando fechávamos a coluna, contratados e

comissionados da prefeitura revelavam grande
preocupação com as dívidas, pois ainda não
conseguiram receber o mês de junho e não sabem
quando o pagamento será feito. Um cabo eleitoral
dos candidatos indicados pelo prefeito Mazoni
disparou: “É, com um amigo desses, ninguém
precisa de inimigos”

Parabéns duplo
Estamos cumprimentando o candidato a prefeito pela

Aliança Popular, Martim Andrada, que aniversariou no
último dia 20. E três dias depois,  quem soprou as velinhas
foi a esposa de Martim, a médica dermatologista Ondina
Andrada.

As comemorações reuniram os familiares do querido
casal.

Mais um
Também aniversariou esta semana o festejado

jornalista Sérgio Ayres, do Jornal de Sábado. Recebeu as
manifestações de carinho dos inúmeros amigos que o
apreciam pela  competência e seriedade. A ele, meu
especial abraço.

Reunião de amigos
Pessoas por quem o colunista tem muito carinho e

admiração almoçaram juntas  esta semana. A ex-
diretora da Fundac e da Cenatur, Maria da Glória Bittar
Pereira, a Gogóia, recebeu em sua residência o vereador
Luiz Lúcio, amigo dela e de seu marido, Osvaldo
Fernandes Júnior. No cardápio, é claro, muita política.
Nenhum dos dois quis comentar os temas do papo que
rolou solto durante e após o almoço.

O povo quer saber
Onde está a prometida transparência do Tribunal

de Contas do Estado de Minas? Órgão fiscalizador
das prefeituras mineiras, ainda não publicou a
relação das prefeituras que estão  com suas contas
irregulares. O eleitor tem o direito de saber como
andam as finanças de seu município e se as contas
públicas estão regulares.

Em noite de festa, Ana Paula, Marco Bonfim e
Reynaldo Freitas

A beleza e o charme de Flávia Cristina, filha dos meus
amigos Álvaro Ferreira de Oliveira (da equipe de
assessores do deputado federal Bonifácio Andrada)
e Maria Eugênia Castro Silva Oliveira. A jovem é um
dos mais lindos rostos deste bispado.

Martim ouve sugestões
de produtores na Ceasa

Candidato tucano visita produtores, lojistas e
trabalhadores no Mercado da Mantiqueira

Messias Thomáz

O candidato à prefeito
pela coligação Aliança
Popular, Martim Andra-
da, foi recebido no Mer-
cado do Produtor do
Mantiqueira, Ceasa de
Barbacena, localizado às
margens da BR-040, na
quinta-feira, dia 15. Mar-
tim Andrada percorreu os
estandes, conversou com
produtores, lojistas, car-
regadores, caminhoneiros
e pessoal do setor admi-
nistrativo.

Durante quase duas
horas - ele chegou à Ceasa
às 13h30 e foi embora por
volta das 15h15 - o can-
didato tucano percorreu
as dependências do Mer-
cado do Produtor da
Mantiqueira. Ele foi re-
cepcionado pelo gerente
do Ceasa, André Noguei-
ra Campos.

O candidato do PSDB
ouviu sugestões para
melhorar a Ceasa e au-
xiliar todas as pessoas que
dependem da comerciali-
zação dos hortifrutigran-

jeiros no local. Barbacena
é o segundo maior pro-
dutor de hortifrutis de
Minas Gerais.

Martim destacou que a
agricultura é a vocação

natural, base da economia
de Barbacena e que ha-
verá uma atenção especial
com o homem do campo
a partir de 2005, caso
eleito. Acompanharam a

visita de Martim Andrada
os vereadores Luís Lúcio
e João Bosco, além de Jari
e Vera da Azulzinha,
candidatos da coligação
Aliança Popular.

Martim Andrada é recebido por trabalhadores do Ceasa

 Clemilson Carlos

Servidores se encontram
com candidato do PSDB

Um grande número de
servidores públicos mu-
nicipais receberam para
um encontro informal o
candidato do PSDB à
prefeitura de Barbacena,
Martim Andrada. O en-
contro aconteceu na ma-
nhã de sábado, dia 17, no
sítio Kelmer, localizado
em Campolide. Durante o
evento, eles manifesta-
ram apoio a candidatura
de Martim Andrada nas
eleições de 3 de outubro
próximo.

Em nome da classe,
falou o servidor Álvaro
Eustáquio Ferreira Kel-
mer, que relembrou as di-
ficuldades sofridas pelos
servidores nos últimos
anos e o desrespeito por

Os servidores aproveitaram o final de semana para
ouvir as propostas do candidato tucano

parte da prefeitura às leis
que beneficiam a ca-
tegoria.

O ex-presidente do
Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais, José

Luiz de Sena, também fez
uso da palavra e falou das
lutas empreendidas du-
rante sua gestão para
beneficiar a classe. Mar-
tim Andrada fez um
rápido discurso e agra-
deceu o apoio e a con-
fiança dos funcionários
públicos municipais.

Caso eleito, o candidato
do PSDB à prefeitura se
comprometeu a rever toda
a situação do funcionalis-
mo para dar mais dignidade
e respeito ao servidor mu-
nicipal. O encontro trans-
correu em clima de festa e
durou até as seis horas da
tarde. Uma feijoada foi servi-
da aos presentes e a dupla
sertaneja Luiz Carlos e Va-
lério animou o encontro.(MT)

Agenda de campanha

continua intensa

Cristóvam Abranches

O candidato do PSDB à
prefeitura de Barbacena,
Martim Andrada, que dis-
puta as eleições com o apoio
de 17 partidos, vem cum-
prindo intensa agenda de
compromissos. O último fi-
nal de semana foi marcado
por encontros, visitas e reu-
niões em diversos bairros e
localidades rurais da cidade.

Na sexta-feira, dia 16,
Martim encontrou-se com
lideranças comunitárias e
desportistas no bairro Santa
Efigênia. Neste mesmo dia,
ele reuniu-se com represen-
tantes do clero, esteve no bair-
ro Floresta e a na localidade
do Campestre I.

No sábado, dia 17, na parte
da manhã, o candidato do
PSDB foi recebido por servi-
dores públicos municipais no
sítio Kelmer, em Campolide.
À tarde, Martim participou
de quadrilhas e festejos
julinos  nos bairros Monte
Mário,  Santo Antônio e nas
Margaridas, além de marcar
presença nas festividades
promovidas pelo Colégio
Santo Agostinho e pelo
Clube da Melhor Idade.  No
domingo, dia 18, Martim
esteve nos Costas na parte da
manhã e à tarde reuniu-se
com assessores para discutir

metas da campanha. À noite,
esteve nos bairros da Penha,
no Santa Luzia e Santa
Cecília.

Na segunda-feira, dia 19,
Martim Andrada e seu vice,
Jairo Toledo, estiveram em
Belo Horizonte participando
de um encontro com o
governador Aécio Neves na
sede do PSDB mineiro. Na
terça-feira, dia 20, Martim

voltou a se encontrar com
representantes do clero e
manteve contatos políticos,
além de promover reuniões
com a equipe de campanha.
Já na quarta, Martim dedicou
seu tempo à inauguração do

comitê central. Na parte da
tarde, voltou a encontrar-se
com representantes do clero
e visitou a Clínica São Fran-
cisco

Na quinta-feira, dia 22,
foram realizadas várias reu-

niões com assessores de cam-
panha. À noite, Martim e
Jairo reuniram-se com ex-di-
retoras de escolas e mantive-
ram contatos políticos em
dois bairros. Ontem, sexta-fei-
ra, o candidato do PSDB visi-
tou a comunidade do bairro
Aguada, participou da missa
de formatura do curso de
Patologia Clínica e esteve na
festa julina beneficente pro-
movida pelos Rotarys Clubes
e Lions Barbacena na fazenda
Santa Terezinha, em Pinheiro
Grosso.  Neste final de sema-
na, vários compromissos estão
agendados e Martim e Jairo
devem cumprir uma agenda
repleta de atividades.

Em suas visitas pelos bair-
ros, Martim tem recebido o
carinho de adultos e crianças

Fotos: Divulgação
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José Gutemberg

INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS - IEF
Edital de Convocação da Sociedade Civil Organizada.
Objeto: Composição da Instância Regional Centro-Sul -

Comissão de Análise dos Recursos Administrativos - CORAD/
IEF.

O Supervisor Regional Centro-Sul do Instituto Estadual de
Florestas, tendo em vista a necessidade de compor a Instância
Regional Centro-Sul - CORAD/IEF, em cumprimento do previsto
no artigo 66 da Lei Estadual nº 14.309/02, no artigo 86 do Decreto
nº 43.710/04 e no artigo 3º, inciso III, do Regimento Interno das
CORAD’s, aprovado pela Portaria IEF nº 067/04, vem a público
convocar os representantes da sociedade civil organizada, tais
como organizações não governamentais, relacionadas à proteção
do meio ambiente, ONG’s, Associações, Sindicatos, Fundações,
dentre outros, que tenham interesse em representar a sociedade
civil nas reuniões da Instância Regional Centro-Sul - CORAD/
IEF, observando-se o seguinte: Os representantes da sociedade
civil organizada deverão ser indicados pela mesma, através de
requerimento por escrito, acompanhado de currículo detalhado
do indicado, a ser encaminhado ao Escritório Regional Centro-
Sul do Instituto Estadual de Florestas, localizado na Rua Freire de
Andrade, 131, Centro, Barbacena, Minas Gerais, até o 10º (décimo)
dia após a data da publicação deste Edital. Não serão aceitos
documentos protocolizados fora da sede do Escritório Regional
Centro-Sul, bem como após a data limite supra mencionada. As
entidades da sociedade civil organizada deverão encaminhar,
através de documento oficial, a indicação de até dois 2 (dois)
nomes, que irão compor a lista para o sorteio dos membros
titulares e suplentes da Instância Regional Centro-Sul - CORAD/
IEF, a serem nomeados pelo Diretor Geral do IEF, com mandato
de 02 (dois) anos, sendo permitida a recondução.

Barbacena, 21 de junho de 2004.
(a)Paulo Roberto Tenius Ribeiro - Supervisor Regional Centro-Sul

Inauguração em
clima de festa

Multidão prestigia Martim Andrada e Jairo Toledo na abertura do
comitê central de campanha da Aliança Popular

Messias Thomaz/
Daniele Ribeiro

A inauguração do comitê
central virou marco da ar-
rancada em direção a vitó-
ria. Esse foi o clima de empol-
gação durante a inaugu-
ração do escritório central da
campanha dos candidatos
da Aliança Popular, Martim
Andrada e Dr. Jairo Toledo.
“Nós vivemos hoje um
momento importante que
marca a nossa arrancada em
direção à vitória” disse o
candidato Martim Andrada
em seu discurso.

Centenas de pessoas lo-
taram a rua Visconde de
Carandaí no início da noite
da última quarta-feira, dia
21, para participar da inau-
guração do comitê central
da coligação Aliança Popu-
lar. A abertura do birô mar-
ca, na campanha dos candi-
datos tucanos, a fase de en-
contros políticos em caráter
oficial, a distribuição de
material e contatos eleitorais
com a população, com lide-
ranças e com os candidatos
a vereador. Junto à mul-
tidão, estavam presentes
também representantes de
todos os 17 partidos que in-
tegram a frente de apoio aos
candidatos.

O candidato do PSDB fez
um apelo para que os correli-
gionários se tornem multipli-
cadores e levem a sua men-
sagem  à toda a população.
“Vamos arrumar o que ficou
para trás, mas vamos juntos,
eu e Jairo, olhar para a
frente para que possamos
corresponder às expectati-
vas de toda a população bar-
bacenense”, afirmou Mar-
tim Andrada, fazendo uma
alusão ao lema de sua
campanha rumo à prefei-

Fotos: Clemilson Carlos

tura.
Durante sua fala, em fren-

te ao comitê central, o candi-
dato tucano disse que a
população vai escolher entre
o continuísmo ou a mudan-
ça. Ele ressaltou a impor-
tância desta decisão: “ela
tem que ser correta, respon-
sável, porque valerá por
quatro anos”. Segundo ele,
essa decisão representa um
impacto que pode ser nega-
tivo ou positivo. “Barbacena
passa por um período ruim,
de decadência e de estag-
nação. Nós estamos trazen-
do perspectivas para que
Barbacena possa ter um
futuro melhor”.

Martim Andrada pediu
que os eleitores dêem a ele e
ao seu parceiro de chapa,
Jairo Toledo, os instrumentos
necessários para resolver os
problemas de Barbacena.

“Precisamos do voto de con-
fiança de todos os bar-
bacenenses. Se esse instru-
mento cair nas mãos erra-
das, serão mais quatro anos
de espera, de estagnação, de
problemas para a transfor-
mação de nossa sociedade”.
Ele afirmou que  “só o povo
é que pode entregar, através
do voto, os instrumentos
para que possamos traba-
lhar e mostrar a cada um
como é que se faz um ad-
ministração pública fun-
cionar’. O candidato encer-
rou seu discurso pedindo a
colaboração de todos. “Eu
preciso da ajuda de vocês.
Caminhem comigo. Me
dêem essa chance e essa
oportunidade”, frisou.

Além de Martim e Jairo
Toledo, estiveram presentes
o deputado federal Bonifácio
Andrada, o deputado esta-

dual Toninho Andrada,
líder do governador Aécio
Neves na Assembléia Le-
gislativa e o procurador-
geral do Estado, secretário
José Bonifácio Borges de An-
drada. Discursaram tam-
bém o ex-vice-prefeito Tar-
císio Washington de Carva-
lho, o presidente da câmara,
vereador Amarílio de
Andrade e o vereador Jonas
Orempüller, do PDT.

A inauguração reuniu
representantes do PSDB,
PAN, PC do B, PHS, PP,
PRP, PRTB, PSB, PSC,
PSDC, PSL, PTB, PT do B,
PTC, PTN, PV e PDT e os
quase 120 candidatos a
vereador dos 17 partidos.
O comitê está situado na
rua Visconde de Carandaí,
na esquina com a rua
Afrânio de Castro Costa,
no centro.

Martim Andrada prometeu pôr fim à
estagnação em Barbacena. No detalhe,
a multidão na festa

“Barbacena não pode
continuar mais andando
para trás. Martim quer de
fato fazer um governo em
Barbacena que possa  dar
as respostas positivas aos
problemas do povo e esta-
mos fazendo esta convo-
cação porque gostamos e
amamos a nossa cidade e
estamos vendo ela retro-
agir no tempo”, disse o
deputado estadual e ex-
prefeito de Barbacena,
Toninho Andrada, du-
rante seu discurso na
inauguração do comitê.
Segundo ele, a pobreza e
o desemprego estão au-
mentado, a saúde não
funciona bem, a rede mu-
nicipal de ensino está
desmanchando, a prefei-
tura está apática e os fun-
cionários desanimados.
“A cidade vem perdendo
aquele velho potencial, a
voz e a vez no cenário
nacional” , alertou Toni-
nho, conclamando todos
a lutar pela renovação e

Toninho Andrada: cidade
não pode andar para trás

apostar na experiência e
nas propostas de Martim
Andrada e Jairo Toledo.

“Estamos prontos para
andar por todos os bairros
para pedir ao povo que
nos dê novamente a chan-
ce. A vitória do Martim,
que não quer vencer a-
penas para comemorar e
festejar, representa uma
grande arrancada para
Barbacena”, destacou o
parlamentar, afirmando
que a sintonia com o go-
vernador Aécio Neves vai
garantir progresso e cres-
cimento para a cidade.

Para o deputado federal
Bonifácio Andrada, o
comitê de Martim e Jairo
marca o início de uma ca-
minhada que será coroa-
da de êxito. “Graças a
Deus, estamos recebendo
o apoio do povo de Bar-
bacena e das personali-
dades, ansiosas por tra-
balho, um apoio funda-
mental  nesta arrancada
vitoriosa “. O deputado
disse que confia plena-
mente nas propostas de
Martim, cujo plano de
trabalho abrange todos os
recantos da cidade. “Bar-
bacena deseja mudanças
e vejo em Martim e Jairo
os nomes mais capazes de
reconduzir Barbacena na
rota do desenvolvimen-
to”, salientou, concla-

Andradinha quer
melhores dias

mando a todos a se uni-
rem numa corrente em
prol da vitória de Martim
e Jairo no dia 3 de ou-
tubro.

O candidato a vice,
Jairo Toledo, em breve
discurso, falou que suas
experiências como mé-
dico , como educador e
como ex-diretor da Fhe-
mig serão fundamentais
para ajudar Barbacena a
recuperar o seu prestígio.
“Serei um companheiro
leal de Martim e, juntos,
vamos fazer nossa terra
resgatar todo o seu po-
tencial. Buscamos mu-
danças e queremos tra-
balhar firme para promo-
ver o bem comum e in-

Jairo pede união e
fala de progresso

vestir pesado em saúde e e-
ducação, dois pilares im-
portantes de nossa proposta
de governo”, destacou Jairo.

A inauguração do comitê
não movimentou apenas os
barbacenenses. Prova disso foi
a presença de candidatos às
prefeituras de cidades vizi-
nhas e até mesmo de outras
um pouco mais distante, como
é o caso de Barcelo Antônio
Maia, candidato a prefeito de
Luminárias, município próxi-
mo a Lavras.

Acompanhado do candi-

Candidato em Luminárias
apóia Martim Andrada

dato a vice, Jorge da Farmá-
cia, José Raimundo, Barcelo
aproveitou a oportunidade
para prestigiar o amigo Mar-
tim Andrada. “Não posso
imaginar que Barbacena vá
perder a oportunidade de ter
mais um Andrada como
prefeito. Quisera eu ter o
potencial político dos An-
drada nas mãos como os
barbacenenses têm”, disse.

Bom astral
A campanha de Martim Andrada já está chegando às ruas.

Depois de ser bem alinhavada nos bastidores, o candidato
tucano inaugurou nesta semana o seu comitê central, tudo isso
em ritmo muito bem calculado, passo a passo, sem atropelos. O
resultado é que a campanha está deixando novos e velhos
aliados empolgados com a forma tranquilha e segura com que
Martim conduz o ritmo da campanha.

Multidão
Uma multidão se aglomerou na rua Visconde de Carandaí

para a inauguração do comitê central da campanha de Martim
Andrada e Doutor Jairo Toledo. A partir das cinco horas da
tarde da última quinta-feira, ficou praticamente impossível
transitar pelo local.

- A antiga Casa Lúdica, sede do comitê, entrou em clima
de festa.

-
No palanque

A inauguração do comitê reuniu representantes de todas as
correntes políticas que apoiam Martim Andrada.  Estavam lá,
ombro a ombro, os verdes do PV, os comunistas do PC do B, os
socialistas do PDT, os amarilistas, os tucanos, os vereadores
da minoria, os ex-prefeitos, ex-secretários, os candidatos a
vereador. E tudo isso no conhecido ônibus-palanque, que é
ideal para as ruas íngremes, estreitas e sinuosas de Barbacena
e as noites frias de inverno.

- Afinal o ônibus-palanque é pequeno mas aconchegante e
muito adequado para enfrentar as esburacadas ruas da
cidade...

Vale nada I
Cerca de 80 servidores municipais aguardam a liberação de

vale-transporte. Argumentam que a lei municipal diz que quem
ganha até dois salários mínimos, hoje em R$ 520, tem direito
ao benefício. Esse grupo de funcionários, que ficaram os últimos
quatro anos sem recomposição salarial, compararam seus
vencimentos com o valor atual do salário mínimo.

- Descobriram que tem direito a uma cota mensal de vale-
transporte.

Vale nada II
Esses servidores viram seus salários serem corroídos pela

inflação e pela birra do prefeito em não reconhecer o direito
líquido e certo da  reposição salarial anual.  Agora querem o
direito de usar o transporte coletivo para ir trabalhar já que
seus salários estão valendo quase nada. Se não saiu o aumento,
pelo menos, um “valezinho”.

- É o resultado dos novos tempos, novos rumos...

Clima de guerra
Na prefeitura, está instalado o clima de guerra em vários

“fronts”. De um lado estão as “viúvas de Mazoni” que acham
que o prefeito deveria ser candidato à reeleição, de outro lado,
os “apadrinhados de Ronaldo” que também acham que o
vereador peemedebista deveria ser o candidato e ainda, outro
time, que está fazendo um esforço danado para abraçar a
candidatura de José Gabriel, do PT. Há ainda um lado, bem
numeroso, reunindo os servidores efetivos. Esses, em sua
maioria,  não escondem o apoio a Martim Andrada.

Renúncia
A  palavra mais ouvida nas imediações da praça dos

Andradas foi renúncia. Pelo que foi comentado alguém deve
sair para que outro o substitua. E dizem que tudo isso vai
depender de uma certa pesquisa que deverá ser analisada nos
próximos dias.  A pesquisa seria um ultimato: dizem que se os
candidatos não emplacarem, os caciques dos partidos vão
impor outros nomes.

- É esperar para ver...

Cenas de Barbacena
Como diz a turma governista, Barbacena é realmente uma

terra de doidos. Só aqui é que um vereador que votou favorável
ao “impeachment” do prefeito sai como candidato majoritário
indicado e apoiado pelo próprio prefeito.

- É mazonismo ou masoquismo?

Xerocando
Um petista de carteirinha foi visto gravando o discurso feito

por Martim Andrada durante a inauguração de seu comitê, na
noite da última quarta-feira.

- Parece que todas as propostas do candidato tucano
serão devidamente copiadas pelo candidato de Mazoni...

Asfalto
Depois de passar quatro anos sem asfaltar as ruas da cidade,

a prefeitura resolveu, agora, no período eleitoral, comprar
algumas porções de massa asfáltica para jogar nos buracos
que reinam de Norte a Sul.

- A Justiça Eleitoral deve estar de olho nesta manobra...

Clemilson Carlos Clemilson Carlos

Clemilson Carlos
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Renascimento

Em São Paulo, a ex-prefeita da cidade e ex-
ministra Luíza Erundina renegou o partido de Lula,
pelo qual se elegeu, e anunciou que fará acordo
com o candidato do PSDB à prefeitura paulistana
no segundo turno da disputa.

A deputada do PSB e candidata à eleição
municipal de São Paulo disse que o PT não é mais
o PT. “Eles perderam a tradição de um partido de
esquerda”, disse à uma platéia de gerentes de
recursos humanos de multinacionais no país.

Em Brasília, o governo do presidente Lula voltou
atrás na decisão de aumentar a contribuição
previdenciária dos empresários para quitar sua
dívida com os  aposentados, depois que a notícia
atiçou novamente o chamado fogo amigo.
Dirigentes petistas, a partir de seu próprio
presidente nacional, José Genoíno, mesmo sem
muita ênfase, não ficaram a favor do aumento do
imposto. Outros foram mais claros, como o
presidente da Câmara dos Deputados,  João Paulo.

O governo do PT, mesmo alardeando o melhor
momento de sua política econômica, continua
enredado em suas próprias trapalhadas, envolvido
em intrigas palacianas que parecem não ter fim.

A criação da Câmara de Desenvolvimento
Econômico, além de dar sinais contraditórios sobre
a condução da política econômica, teve efeitos
colaterais. O ministro do Desenvolvimento, Luiz
Fernando Furlan, surpreendeu-se com a indicação
de José Dirceu para coordenar a câmara, temendo
que ela sirva de anteparo para seu desafeto
funcional, o presidente do BNDES, Carlos Lessa,
que tem idéias próprias sobre o tema, mais
próximas das de Dirceu do que de Furlan, de quem
não se considera subordinado. Furlan também foi
surpreendido pela publicação no Diário Oficial do
aumento da alíquota das empresas para pagar uma
dívida previdenciária, o anúncio precipitado, que
acabou sendo revogado.

E o que tudo isso tem a ver com Barbacena? Uma
das cidades mais politizadas do país e
nacionalmente respeitada por isso, Barbacena está
protagonizando nesta eleição um extraordinário
exemplo de maturidade política e análise profunda
de sua própria situação política. Exemplo: nada
menos que dezessete partidos, de todas as matizes
e inclusive tradicionais aliados dos petistas, se
envolveram num projeto que faz a cidade a
acreditar no seu renascimento.

Minino, somente hoje é
que estou lembrando de
um fato pitoresco aconte-
cido em uma cidade da
região do Alto Paranaíba.
Quem lembrou do fato foi
o meu amigo dr. Rios,
quando estávamos mais
uma vez em viagem.

Negócio é o seguinte:
fui convocado para ir a
uma inauguração de uma
quadra poliesportiva e
algumas salas de aula.
Cheguei atrasado por al-
guns minutos porque o
pneu do carro havia fura-
do, mas mesmo assim ain-
da pude escutar o Hino
Nacional, tocado pela
banda local. Hasteava o
pavilhão nacional o secre-
tário de Educação do Es-
tado, o prefeito o do Esta-
do de Minas e a secretária

Festa de inauguração de uma quadra de esportes
Leopoldo Soares - Advogado

de Educação Municipal o
da cidade. Terminando a
solenidade, dirigi-me ao
secretário de Estado, bem
como o prefeito munici-
pal. Disse-lhes que o meu
amigo deputado não pôde
vir à solenidade porque já
havia outro compromisso
assumido algum tempo
atrás, mas que eu estava
ali representando-o.  O
secretario de Educação
inaugurou as salas s de
aula, bem como a quadra
poliesportiva. Não demo-
rou muito e disse ao
prefeito que teria que ir
em outra cidade. Despe-
diu-se e foi embora. Mas
como eu não sou bobo
nem nada, peguei pelo
braço o prefeito e disse-lhe
que eu gostaria que hou-
vesse novamente a inau-

guração, pois afinal, foi o
meu amigo que arrumou
toda a verba daquela
construção e, assim, gos-
taria que ele convocasse a
banda novamente para
tocar o Hino Nacional.
Entreguei-lhe a bandeira
do Estado, a bandeira
municipal ficou com a
secretária municipal de
Educação e eu, hastearia
o pavilhão nacional.  O
prefeito concordou com a
minha idéia e mandou o
maestro tocar. Tão logo
terminou, fomos de fato
inaugurar as salas de
aula, bem como a quadra
poliesportiva. As palmas
foram novamente batidas.
O prefeito virando para
mim, disse: ocê é um
homem danado, heim sô!
Na verdade, quem arru-

mou os cobres para esta
inauguração foi mesmo o
seu amigo deputado. Esse
pessoal do PSDB não é
mole, não! Puxa vida! E
disse ainda: o senhor
acredita que quem convi-
dou o secretário de Estado
foi o presidente da câma-
ra. Ele é oposição e não é do
partido do deputado. Foi
isso que aconteceu, mas o se-
nhor fez muito bem em man-
dar tocar o Hino Nacional
novamente. Agora é que a
festa vai começar. Vamos lá
pra cozinha, pois o churrasco
já está pronto. Vamos, disse-
lhe o bobão aqui. Fiquei até
a uma da madruga batendo
papo com todos. O Rios tem
uma cabeça danada de boa.
Se ele não fala, eu não iria
lembrar daquele momento.
Fui.  Até a próxima.

O Solar dos
Canedo,
assumido pelo
prefeitura de
Barbacena,
ainda não tem
sua história
encerrada. A
família Canedo
tem projeto no
Ministério da
Cultura para seu
aproveitamento

André Carvalho

Marli Ângela da
Fonseca  (pensionista)

Estou torcendo para
que dê tudo certo.

Tomara que tragam
bastante medalhas.

O que você espera do Brasil nestas olimpíadas?

Maycron Marcondes
de Oliveira (cartazista)

Temos que acreditar
que o Brasil é o melhor

no esporte. Tenho
esperanças.

Marina da Silva
(dona de casa)

Acho que vai se sair
bem. O Brasil está se
especializando em
diferentes esportes.

Schneider Calderaro
(universitário)

O Brasil vai se dar
bem. Tem grupos muito

bons em diversas
modalidades.

Joana Terezinha da
Silva (bordadeira)

Vai se sair bem. O país
está começando a

melhorar no esporte. E
vai melhorar mais.

Ricardo Quintão
(universitário)

Espero muitas vitórias.
Falta patrocínio, apesar

da força de vontade
dos atletas.

Fotos: André Carvalho

A bonita arte de acolher
A Igreja é chamada a ser casa que abriga. É por isso que

dizemos que ela deve ser acolhedora. O mundo de hoje nos
revela que essa necessidade é ainda mais urgente. O
crescimento da violência, a competição, a agitação do mundo
moderno, tudo isso vai tornando nossas relações mais frias,
impessoais, formais.

Falta calor humano e sensibilidade. Há muita desconfiança,
insegurança e até medo entre as pessoas. Ao deparar com
um desconhecido, temos muita dificuldade em ver aí um
irmão.

O resultado é que cruzamos com os outros na rua como
se fossem objetos. Sentamos ao lado de alguém no ônibus ou
no consultório como se fosse um nada ou algo que incomoda.
Atendemos as pessoas em nossa porta, ou no interfone, como
um perigo ou ameaça. Entramos no elevador sem coragem
de dizer um bom dia a quem encontramos.

A própria Igreja sente essa dificuldade. Até mesmo onde
todos deveriam se sentir em família, em casa, as relações vão
ficando mais distantes. Não seria possível uma Igreja mais
samaritana e acolhedora, mais sensível e aberta?

Algumas comunidades estão organizando o ministério
ou pastoral da acolhida. Uma atitude louvável a ser imitada
e incentivada. Porém, com um cuidado: o acolhimento não
é função de uma equipe somente. Toda a comunidade cristã
deve ter como característica o espírito acolhedor. A abertura
para acolher a todos, sem distinção, deve perpassar todas as

pastorais, movimentos, grupos e pessoas de fé.
Além disso, não podemos dizer que uma equipe que fica

nas portas das igrejas distribuindo folheto litúrgico é mi-
nistério da acolhida. Acolher é um gesto que se traduz no
sorriso, no aperto de mão, no abraço, no interesse pela pessoa.

No evangelho de domingo Lucas (10,38-42), encontramos
uma passagem muito bonita, onde Jesus visita a família de
Lázaro e suas irmãs o recebem com alegria. Marta nos ensina
que acolher é preparar a casa e o coração para receber o
outro. É servir com dedicação e alegria. Maria nos mostra a
importância de valorizar o que o outro tem, descobrir a
riqueza que traz, ouvir o que tem a dizer, “perder” tempo
com a pessoa. A melhor ajuda que podemos dar, muitas
vezes, é mostrar para a pessoa como ela é útil e importante
para nós.

O documento 71 da CNBB nos lembra que, quando vêm
ao nosso encontro, “as pessoas não buscam em primeiro lu-
gar as doutrinas, mas o encontro pessoal, o relacionamento
solidário e fraterno, a acolhida” (n. 99). Marta e Maria, abrin-
do as portas e o coração a Jesus, puderam se enriquecer com
o dom maior da alegria, da paz, do sentido para a vida.

O próprio Jesus garante: “Quem der, ainda que seja
apenas um copo com água fresca a um desses pequenos,
não ficará sem receber sua recompensa” (Mt 10,42). E diz
ainda em outra passagem: “Eu era peregrino e me
acolhestes” (Mt 25,35).
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Alugam-se

Casa na Rua
Jandira Prados
dos Santos, 56

Bairro do Carmo -
Barbacena

1ª casa: 2
quartos, sala,

cozinha, banheiro
e varanda.

Contato:
imobiliária

Habitar
3331 8888

TTTTTel:el:el:el:el: 3331 1213 3331 1213 3331 1213 3331 1213 3331 1213

Oração dos Aflitos
Aflita se viu a Virgem, aflita aos pés da Cruz. Aflita me
vejo eu, valei-me mãe de Jesus. Confio em Deus com

todas as minhas forças, por isso peço que ilumine meu
caminho, concedendo-me a graça que tanto desejo. Faça

o pedido e mande publicar no 3º dia e observe o que
acontece no 4º dia. S.M.R. agradece

Acidentes causam
duas mortes na 040

Clenílson Júnior

Dois acidentes na BR
040, na última semana,
deixaram dois mortos e
dez feridos, alguns em
estado grave. No mais
grave, na última quarta-
feira, dia 21, no km 669,
próximo à Carandaí um
acidente deixou uma
vítima fatal e três feridos.
A batida envolveu o Palio
Wekend, placa DEX-
6133/Marungaba/SP,
dirigido por Marilza Ro-
drigues Trajano, 44 anos,
e o Fiat Uno, placa HAO-

Em três dias, rodovia da morte faz mais vítimas fatais
e deixa dez feridos

9724 de Belo Horizonte,
dirigido por Hélio Gomes
Júnior, 36 anos, que
morreu na hora.

No Palio, além da mo-
torista, estavam ainda Ri-
chard Luiz Trajano, 13
anos, Robson Luiz Traja-
no, 18 anos e Robert Luiz
Trajano, 8 anos, que tive-
ram ferimentos leves e
foram levados para Ca-
randaí. A motorista Ma-
rilza, em estado grave,
teve que ser removida
para o hospital Ibiapaba,
em Barbacena.

Segundo informações

da Polícia Rodoviária Fe-
deral, o Palio invadiu a
contra-mão e bateu no
Uno que seguia no sen-
tido contrário.

O primeiro acidente a-
conteceu na tarde de se-
gunda-feira, dia 19, pró-
ximo à Hermilo Alves, dis-
trito de Carandaí. O Polo,
placa GWA-5327, dirigi-
do por Maria Alice Vers-
sa, 54 anos, bateu contra
o Fiesta, placa GRI-7503/
Barbacena, dirigido por
Marcelo Moreira Campos.

Na colisão morreu Gei-
sa Márcia das Dores Al-

meida, que estava no Fiesta.
No Pólo, além da motorista,
estava Josenalvo Tavares, 49
anos. Ambos ficaram presos
nas ferragens e foram res-
gatados em estado grave.

No Fiesta, além de Mar-
celo e Geisa, estavam ain-
da Clélia Moreira Couto,
Matheus Ribeiro Campos,
Eliana da Silva Rosa, que
tiveram ferimentos leves.
O acidente provocou con-
gestionamento no trânsito
e uma nova batida, envol-
vendo quatro veículos,
que tiveram apenas danos
materiais.

Órgãos de defesa discutem
o Sistema de Integração

Cerca de 300 membros dos
órgãos de defesa social par-
ticiparam na última terça-fei-
ra, dia 20, no auditório da fa-
culdade de Medicina, do 1º
Seminário Regional sobre o
Sistema de Integração Defesa
Social (Sids), em Barbacena. O
evento foi promovido pelo 9º
Batalhão de Polícia Militar e
visa uma análise do projeto
que vai unir os trabalhos da
PM, Polícia Civil e Ministério
Público.

Durante o seminário, foi
abordada a criação do siste-
ma de integração, como tra-
balha cada órgão de segu-
rança pública. Para o coman-
dante do 9º BPM, tenente-
coronel Maciel José Ferreira
Dornelas, é muito importante
este tipo de trabalho, pois vai

Policiais militares, civis e membros do Ministério
Público participam do seminário

Divulgação

O servente de pedreiro
Pedro Ronaldo Sandi, 32
anos, levou um tiro no
último sábado, dia 17,
depois de uma discussão
com um menor de 16
anos. De acordo com tes-
temunhas, os dois come-
çaram uma discussão e o

Na madrugada da
última terça-feira, dia
20, dois homens des-
conhecidos usaram
uma moto para, numa
tentativa frustrada,
incendiar a Variant,
placa GLU-5873, de
propriedade de Robson
da Silva Oliveira, 44
anos. O proprietário
informou que o carro
estava estacionado em
frente a sua casa na rua
Antônio Teixeira, bair-
ro Boa Morte.

Robson contou que
viu os dois homens
parados próximo à sua

ajudar a solucionar os proble-
mas enfrentados pela popula-
ção na questão da segurança.

De acordo com o coman-
dante, haverá, com a integra-
ção, um único tipo de docu-
mento informatizado, que irá
facilitar os trabalhos da
polícia. Exemplo disso  é que
um caso registrado na região

será geral e único, não tendo
como dificultar o trabalho de
investigação.

Dentro deste projeto, os
membros dos órgãos de defesa
pública lançam o nome de um
acusado no sistema que auto-
maticamente vai analisar e
informar se ele tem mandado
de prisão ou teria cometidos

outros delitos. Maciel afirma
que a diferença na forma de
trabalho dos órgãos, o que a-
contece hoje, acaba complican-
do o trabalho de investigação.
“Com o novo projeto de
segurança a Polícia Militar terá
a mesma área de atuação da
Polícia Civil e do Ministério
Público, contrário do que
acontece atualmente”, ressalta.

As palestras tiveram a
presença do delegado de po-
lícia Cylton Brandão da Mata,
que falou sobre o flagrante efi-
ciente, no qual uma testemu-
nha não precisa ficar no local
da ocorrência até o final. Du-
rante o dia, o major Cláudio
falou ainda de como funciona
o sistema de informação. O se-
minário  discutiu ainda ques-
tões de segurança. (CJ)

Esporte

Servente é vítima de
tentativa de homicídio

menor, que estava arma-
do, acabou atirando em
Pedro Ronaldo.

O autor fugiu logo de-
pois e não foi encontrado.
Já o servente foi levado
para a Santa Casa onde
passou por uma cirurgia.
(CJ)

Bandidos tentam
incendiar carro

residência, por volta das
2h, quando olhou pela
janela, depois de es-
cutar um barulho na
rua. Segundo ele, foi a
pessoa que estava na
garupa da moto que
jogou gasolina no teto e
no capo da Variant.

Após verem que Rob-
son via tudo, os dois ho-
mens fugiram sem con-
seguir colocar fogo no
carro. Eles foram per-
seguidos por Robson e
por seu vizinho Paulo
Roberto Garcia de
Oliveira, mas conse-
guiram escapar. (CJ)

Pesque com segurança
Muitos pescadores já passaram pelo desagradável

desconforto de se fisgar com o próprio anzol ou com
garatéias de iscas artificiais. Se isto ainda não aconteceu
com você, considere-se um felizardo. Lembre-se que um
pouco de prudência pode diminuir em muito os riscos
de uma fisgada acidental. Por isto siga as dicas á seguir.

Quando falamos de fisgadas acidentais ocorridas
nas pescarias, não estamos falando de fatos raros.
Quem nunca tomou uma fisgada de anzol, pelo menos
tem um companheiro que já passou por este
sofrimento. Na maioria das vezes este problema não
traz grandes conseqüências. Apenas a pescaria
termina num hospital e tudo fica resolvido com uma
anestesia, um corte de bisturi e algum antibiótico. No
entanto o caso torna-se perigoso quando em vez
daquela fisgada no braço, perna ou na mão, acontecer
em outros lugares do corpo. Fisgadas na cabeça e na
nuca, por sinal as mais comuns são extremamente
dolorosas. No rosto deixam cicatrizes desagradáveis.
O pior, no entanto, são as perfurações nos olhos que
provocam a perda da visão. Uma isca quando
desgovernada não escolhe lugar para se prender.
Muitos pescadores que nunca acompanharam de perto
um problema destes chegam a pensar que o caso é
bastante simples, até porque os peixes que são
rotineiramente fisgados, com muita facilidade nós
tiramos os anzóis do seu corpo. É bom lembrar, no
entanto, que a musculatura dos seres humanos é muito
mais complexa do que a de um peixe. Uma pessoa
fisgada pode fazer força que o anzol não sai do seu
corpo, o que se consegue é apenas aumentar a lesão
do ferimento. A palavra mais adequada para se
resolver este problema é prevenção. Cultive o hábito
de pescar de óculos. Use sempre boné ou chapéu.
Cuidado ao pescar ao lado de pessoas imprudentes.
Olhe sempre para traz antes de fazer um arremesso.
Tenha muito critério para forçar iscas que estão
enroscadas. Normalmente nestes casos quando elas
se soltam são violentamente arremessadas contra o
corpo dos pescadores. Finalmente, em caso de acidente
procure um hospital onde certamente o anzol será
cortado e sairá para frente, causando menos danos na
musculatura.

Barbacenense convocada

para as Olimpíadas de Atenas
Clenilson Júnior

A jogadora de vôlei
barbacenense Welissa
de Souza Gonzaga,
conhecida como Sassá,
fará parte da equipe
brasileira feminina de
vôlei que vai participar
dos Jogos Olímpicos de
Atenas .  Ela  foi  re la-
cionada pelo técnico
José Roberto Guima-
rães na última quarta-
fe ira ,  quando duas
atletas foram cortadas

do grupo que busca a
medalha de ouro.

Sassá tem 22 anos e
atuou na última Super
Liga pela  equipe do
Rexona do Paraná. A
atacante participou de
todas  as  se leções  de
base do Brasil e agora
chega ao topo, sendo
um dos destaques do
time considerado fa-
vori to  ao  t í tulo  do
Grand Prix, disputado
na Ásia e com grandes
chances de medalha em

Atenas.
A trajetória de Sassá

começou com excelen-
tes partidas disputadas
pelo  Olympic/Uni-
med/Roselanche, com
a conquista de vários
títulos regionais pelo
clube barbacenense .
Com 1,80m, Sassá foi
escolhida para  fazer
parte  da se leção da
Liga em 2004 e no time
do Brasil vem se des-
tacando pelo forte a-
taque.

Sassá vai ajudar o Brasil
a conquistar medalhas

Divulgação

O Olympic começou a
formar, na última semana, a
seleção dos atletas da cidade
para participar do cam-
peonato mineiro da segunda
divisão, módulo II e da Taça
Minas Gerais. Os jogadores
serão avaliados pelo técnico
Jurandi Gama Filho.

O time que vai representar
o Olympic nos dois campeo-
natos está começando a ser

Olympic seleciona atletasOlympic seleciona atletasOlympic seleciona atletasOlympic seleciona atletasOlympic seleciona atletas

para disputar o Mineiropara disputar o Mineiropara disputar o Mineiropara disputar o Mineiropara disputar o Mineiro
moldado pelo técnico e pela
diretoria, que esperam contar
ainda com jogadores do
Cruzeiro. De acordo com o
presidente do clube, Emídio
José, existe um acerto prévio
com Alvimar de Oliveira
Costa, presidente do Cruzei-
ro, para que cinco ou seis
atletas do time da capital
façam parte do elenco do
Olympic.

“Faltam alguns detalhes,
mas com certeza montaremos
um time forte e jovem”,
afirma. Ele diz ainda que os
jogadores do Cruzeiro que
poderão vir para o Olympic
são jovens que já estouraram
a idade na categoria júnior e
não seriam aproveitados pelo
técnico Leão este ano. “É
necessário que o presi-
dente do Cruzeiro co-

loque estes atletas na
vitrine para possíveis
negociações e para que
eles mantenham o ritmo
de jogo”, lembra.

O time barbacenense
pretende ainda trabalhar
sério com os jogadores de
Barbacena, buscando pro-
fissionalizar os jovens que
queiram continuar suas
vidas jogando futebol.(CJ)
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EMPREGO
A Empresa NOVA ESPERANÇA recruta
interessados para o setor administrativo,

cargo de auxiliar de escritório.
Requisitos: Idade mínima 18 anos,

segundo grau completo e conhecimentos
básicos de informática.

Os interessados deverão entregar seus
currículos com foto na Avenida
Governador Bias Fortes, 1083.

A conjuntivite alérgica é uma doença
característica do tempo seco no
inverno; causas podem estar na
poeira, mofo ou cheiro forte

Daniele Ribeiro

Olhos vermelhos e ir-
r i tados em tempo de
clima seco como o in-
verno,  é sinal de con-
juntivite alérgica. Poe-
ira, mofo, pêlo de ani-
mal ,  cheiro  forte  de
tintas ou materiais de
limpeza podem ser as
causas dessa doença.

“Muita gente confun-
de os sintomas da con-
juntivite alérgica com a
bacteriana ou viral, que
tem uma incidência
bem maior no verão”,
expl ica  o  of ta lmo-
logista Paulo Patrício
de Moura e Silva Filho,
ressaltando que um dos
maiores  di ferencia is
entre as duas é que na
alérgica  não há se-
creções como nas de-
mais.

Os tratamentos, ba-
seados em colírios sin-
tomáticos que aliviam
os sintomas, variam de
acordo com o tipo de
conjuntivite. Entretan-
to ,  em qualquer  dos
casos, o oftalmologista
Paulo  Patr íc io  reco-

Dicas da SES previnem
doenças respiratórias

BARBOSA E CIA LTDA.

Por determinação do Conselho Estadual de Política
Ambiental – COPAM, torna público que obteve, através

do Processo nº0217/1995/002/19, a Licença de
Operação para atividade de Abatedouro Frigorífico,
localizado à Rodovia MG T 265 – km 60 – Serrinha,

Zona Rural, município de Barbacena/MG.

BARBOSA E CIA LTDA.

Por determinação do Conselho Estadual de Política
Ambiental – COPAM, torna público que solicitou,

através do Processo nº 0217/1995, a Revalidação da
licença de Operação para  atividade de Abatedouro
Frigorífico, localizado à Rodovia MG T 265 – km 60 –
Serrinha, Zona Rural, município de Barbacena/MG.

menda: “É bom que o
paciente  lave  bem e
constantemente os o-
lhos com água boricada
ou filtrada”, diz, acres-
centando que este pro-
cedimento ajuda muito
a amenizar a doença.
Outra dica é não usar
lenços  de  pano.  “Os
descartáveis  são os
mais indicados, pois se
a conjuntivite for bac-
ter iana ou vira l ,  e la
pode ser transmitida de
um olho para o outro
através  do próprio
lenço”, alerta o espe-
cialista.

Se automedicar du-
rante uma conjuntivite

é muito comum. De a-
cordo com Paulo Pa-
trício, entre os pacien-
tes atendidos com con-
juntivite, cerca de 50%
já pingaram algum re-
médio antes  de  pro-
curar  a juda médica .
“Como em qualquer
outra  doença,  essa

at i tude não é  indi-
cada”, destaca o oftal-
mologista. Segundo ele,
é necessário identificar
o tipo de conjuntivite
para melhor tratá- la .
“Se não for tratada cor-
retamente, o tempo da
conjuntivite será maior
do que o normal”. ex-
plica.

Transmissão

A conjuntivite alér-
gica não é transmitida
de uma pessoa para a
outra .  Porém,  evi tar
contatos  com os  a-
gentes causadores po-
de ajudar na preven-

ção. “Tudo aquilo que
causa alergia respira-
tória pode causar tam-
bém a  conjunt ivi te” ,
comenta  o  of ta lmo-
logista Paulo Patrício
Moreira e Silva Filho.

Para as conjuntivites
bacterianas e virais, que
aumentam considera-

velmente  durante  o
verão mas podem tam-
bém acontecer no in-
verno, os pacientes de-
vem ter um  cuidado
bem maior .  Além de
uma boa higienização,
medidas como evitar
compart i lhar  toalhas
de rosto e travesseiros
ou qualquer outro o-
bjeto de contato direto
com os olhos,  podem
evitar  que a  doença
se ja  t ransmit ida de
uma olho para o outro,
na mesma pessoa, ou
até  para  pessoas  di -
ferentes.

Tratamentos
caseiros

“Lavar os olhos com
limão ou arruda são
medidas que não de-
vem ser tomadas pelos
pacientes  com con-
juntivite”, afirma o mé-
dico Paulo Patrício. O
olho deve ser lavado
com produtos limpos e
sem r iscos  de  con-
taminação. Porém, na
falta de água boricada,
a água filtrada pode ser
utilizada com sucesso.
“Pingar umas três go-
tinhas de limão ou vi-
nagre na água pode até
a judar ,  mas  não é  o
mais indicado, muito
menos pingar o limão
diretamente nos olhos,
como costumamos ver
aqui no consultório”.
Segundo o especialista,
nestes casos, a irritação
pode ficar ainda maior
e  ganhar  contornos
mais graves.

O uso de leite mater-
no para lavar os olhos
das  cr ianças  é  uma
sugestão que pode dar

certo. “O ph do leite é
muito semelhante  ao
da lágrima e  como é
limpo, ele faz o mesmo
efeito da água bori-
cada”, destaca o oftal-
mologista.

Entre as crianças, os
cuidados e o tratamen-
to da conjuntivite não

são di ferentes  e  so-
mente  os bebês recém-
nascidos recebem uma
atenção especia l  No
próprio hospital,  eles
são medicados automa-
ticamente para evitar a
conjuntivite neo-natal.
“Durante  o  pr imeiro
banho do bebê, é pin-
gado um colírio para
impedir que ele tenha a
conjuntivite transmiti-
da no parto”, explica
Paulo Patrício.

Lentes de Contato

O uso de lentes  de
contato com  prazo de
validade vencido tam-
bém pode acarretar a
conjuntivite alérgica.
Os casos mais comuns
são os de lentes des-
cartáveis .  “As lentes
devem ser descartadas
depois  de 30 dias de
uso e  temos vis to  as
pessoas usarem por até
90  dias” ,  comenta  o
ofta lmologista  Paulo
Patrício,  chamando a
atenção para o risco da
conjuntivite.  “A vali-
dade e as condições de
uso das lentes descar-
táveis devem ser muito
bem observadas”, co-
menta o médico.

Além disso, em qual-
quer época do ano, as
pessoas que usam len-
tes tendem a adquirir a
doença com mais facili-
dade,  pois ,  ao serem
manuseadas ,  os  pa-
c ientes  colocam as
mãos dentro dos olhos,
faci l i tando a proli fe-
ração. “A mão suja é o
maior meio de trans-
missão da conjuntivi-
te”, explica o oftalmo-
logista.

De acordo com Paulo Patrício, a conjuntivite alérgica
é muito comum durante o inverno

Os olhos ficam irritados, vermelhos  por causa da
conjutivite alérgica

Arquivo

Divulgação

E os olhos choram...E os olhos choram...
Manter os ambientes

abertos e arejados, ter
uma alimentação saudá-
vel, com boa hidratação,
além de repouso diário,
são as principais reco-
mendações do médico
pneumologista Edílson
Correa, coordenador de
Pneumologia Sanitária
da Secretaria de Estado
de Saúde (SES-MG), para
evitar as doenças respira-
tórias no inverno. Nesta
época do ano, as baixas
temperaturas, conforme
ressalta o médico, provo-
cam aumento de até 50%
do atendimento nas uni-
dades de saúde da rede
pública.

Os problemas respira-
tórios atingem, principal-
mente, as crianças, por
terem um sistema imuno-
lógico mais baixo. Além
de medidas preventivas,
como boa alimentação e
ambiente arejado em
casa, os pais devem man-
ter o calendário de vaci-
nação infantil em dia,
uma vez que doenças co-
mo catapora provocam
queda na defesa imunoló-
gica, facilitando o surgi-
mento de problemas que
afetam as vias respira-
tórias.

A vacina contra gripe
é oferecida gratuitamente
na rede pública às pes-
soas acima dos 60 anos -
outra faixa etária propí-
cia a contrair doenças
respiratórias. Desde 1999,
a SES-MG realiza, anual-
mente, a Campanha de
Vacinação de Idosos
contra a Gripe, durante o
outono, para garantir a
proteção contra a doença
no inverno. Com a
imunização anual, houve
uma redução, em Minas
Gerais, de 23,96% no
número de internações
por doenças pulmonares
entre os idosos.

As doenças com maior
incidência no inverno são
resfriados, gripes e sinusi-

tes.  Com o frio, a tendên-
cia é a de que as pessoas
fiquem em locais fecha-
dos, propiciando o contá-
gio por vírus e bactérias,
que são transmitidas pelo
ar. Por isso, é importante
manter sempre janelas e
portas abertas para facili-
tar circulação do ar, alem
de evitar permanecer em
locais com grandes aglo-
merações de pessoas e
sem ventilação.

As temperaturas bai-
xas provocam, também,
crises de asma e Doenças
Pulmonares Obstrutivas
Crônicas (DOPC), como
o efisema pulmonar, uma
vez que o ar frio e seco é
irritante das vias respira-
tórias. O problema se a-
grava com o nível alto de
poluição. As temperatu-
ras em declínio faz com
que os poluentes fiquem
acumulados nas camadas
mais baixas da atmosfera,
propiciando o aumento de
crises pulmonares.

Os sintomas de doen-
ças viróticas respiratórias,
como febre alta, prostra-
ção, perda de apetite e dor
muscular, manifestam-se
com maior intensidade
durante os três primeiros
dias. Se esses problemas
permanecerem por mais
de cinco dias, o pneumo-
logista Edílson Correa
recomenda que a pessoa
procure uma unidade de
saúde, pois uma simples
gripe não seja tratada
corretamente, pode de-
sencadear doenças mais
graves, como pneumonia
e infecções. “Doenças o-
portunistas podem apro-
veitar a baixa de defesa
causada pela gripe e se
instalarem no orga-
nismo”, alerta o médico.

A alimentação rica em
nutrientes, a hidratação e o
repouso, que evita o desgas-
te físico, também são armas
contra as doenças respira-
tórias, uma vez que um or-
ganismo saudável tem.
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Coteminas nega compra
da Fábrica São José

Messias Thomáz

O presidente da Com-
panhia de Tecidos Norte
de Minas (Coteminas),
Josué Gomes da Silva,
negou que a empresa pre-
tenda assumir o controle
da Fiação e Tecelagem
São José, com unidade em
Barbacena. Ele anunciou
que até o final do mês, a
Coteminas deve assumir
o controle acionário da
Tecidos Santanense, a
terceira maior do setor em
Minas Gerais, gerando a
maior fusão de fábricas de
tecidos no Estado.

Há mais de um ano, o
noticiário econômico an-
tecipava a possível fusão
da Coteminas com a San-
tanense, Cedro Cachoeira
e com a Fábrica São José.
Diretores das companhias
citadas sempre negavam
as informações.  “Não e-
xiste nada com a Cedro
Cachoeira, onde somos
acionistas minoritários, e
nem com a Fiação São
José, onde também temos
ações”, afirmou Josué Go-
mes, filho do vice presi-
dente da República José
Alencar (PL), em decla-
rações publicadas no
início da semana pelo

Filho do vice-presidente da República anuncia fusão de
fábricas de tecidos em Minas, mas descarta  aumento de

controle sobre a São José em Barbacena

jornal O Tempo.
A Coteminas possui

29% do capital total na
Cedro Cachoeira e 18,5%
das ações com direito a
voto. Já na São José, a
Coteminas tem 36,8% das
ações com direito a voto.
Josué disse estar satisfeito
com as famílias que admi-
nistram as duas empre-
sas. A operação que en-
volve recursos da ordem
de R$ 63 milhões eleva a

participação da empresa
da família do vice-presi-
dente da República José
Alencar na Santanense de
39% para 50,04%.

O presidente da Tecidos
Santanense, Adelmo Per-
cope Gonçalves, também
diz “não ter dúvida” da
aprovação pelos acionis-
tas da fusão. “No merca-
do globalizado ou se é
grande ou se é pequeno”,
entende Percope. Para ser

grande e ter mais compe-
titividade no mercado
internacional, ele explica
que a Coteminas, que já
detém 39% das ações da
Santanense, assumiu um
endividamento de R$ 30
milhões junto ao Banco
Nacional de Desenvolvi-
mento Social (BNDES) e
vai aportar cerca de R$ 29
milhões na empresa, pas-
sando a ser a acionista ma-
joritária da Santanense.

André Carvalho

Jovens mineiros com
idade entre 16 e 24 anos,
que estejam desempre-
gados e anda não te-
nham ingressado na uni-
versidade, integrantes
de núcleos familiares de
renda per capta de até
meio salário mínimo,
podem se inscrever para
o projeto Jovem Em-
preendedor, até o dia 27
de julho, nos postos do
Sebrae de todo o Estado.

O projeto é resultado
de uma parceria entre o
Ministério do Trabalho e
Emprego, o Sebrae e o
Banco do Brasil. Em
Barbacena, os contatos
podem ser feitos no
Balcão  Sebrae/Barbace-
na, na rua Francisco Sá,
105 ou  pelo telefone
3332-4848.

O projeto Jovem Em-
preendedor inclui cursos
de capacitação e acesso
ao crédito e assistência

Sebrae lança
programa para jovens

empreendedores
técnica para que os jo-
vens possam desenvol-
ver atividades autôno-
mas ou se dedicarem a
pequenos negócios in-
dividuais ou coletivos. O
candidatos deverão pre-
encher, no ato da inscri-
ção, um questionário
que funcionará como
pré-seleção.

Os recursos da linha de
crédito oriunda do FAT
totalizam R$100 milhões
e os financiamentos serão
garantidos pelo Fundo de
Aval do Sebrae (FAMPE)
e pelo Fundo de Aval
para Geração de Em-
prego e Renda (Funproger).
Serão aplicados R$ 4,9
milhões na capacitação
dos jovens, dos quais
R$1,1 será liberado pelo
Tesouro e R$ 3,8 milhões
pelo Sebrae. Numa primei-
ra fase, considerada piloto,
16 mil jovens brasileiros
serão beneficiados.

Crédito Liberado até 800 mil
Liberação Imediata para compra de imóveis,

ampliação de negócios, para investimentos no
campo e fazendas, capital de giro, hipoteca e

outros fins.

Cadastro sujeito a aprovação:  (31) 3337 6249
  (31) 9663 4080

   (31) 9134 0544
   (31) 3335 5464

Requerimento de Licença
 Petroway Revendedora de Derivados de Petróleo
Ltda, por determinação do Conselho Estadual de
Política Ambiental - COPAM, torna público que

solicitou, através do Processo nº 01352/2004,
Licença Prévia e Licença de Instalação para o

Transporte Revendedor Retalhista - TRR, localizado
à Rua Vicente de Paula Vieira, 12 no bairro

Pinheiros, na cidade de Cristiano Otoni/MG.

A Universidade Presidente Antônio Carlos -
Unipac - Barbacena, está selecionando
professores com especialização, mestrado ou
doutorado, para lecionar no curso de
graduação em Enfermagem.

Os interessados deverão enviar currículum
para o e-mail: enfermagem@unipac.br

A grande quantidade
de buracos que tomam
conta de toda a exten-
são da Rua Thomaz
Gonzaga, no bairro Boa
Morte,  tem revoltado
motoristas e colocado
em r isco a  vida dos
pedestres.

Os veículos são obri-
gados a  fazer  mano-
bras inacreditáveis pa-
ra  escapar  da bura-
queira que toma conta
do local .  Em  muitos
pontos, as crateras são
tão grandes que pro-
vocam danos nos car-
ros.

O corretor  S i lvér io
Batista Silva, que passa
pelo local diariamente,
contou que teve uma
roda de seu veículo
empenada. Outro mo-
torista, Carlos Rogério
Barbosa Sá contou que
um pneu de seu Vectra
estourou ao passar por
um dos  buracos  que
ficam bem na curva da
rua. “É uma vergonha
uma rua extremamente
próxima do centro es-
tar  neste  estado de
abandono total”, desa-
bafa.

Buracos na Thomaz Gonzaga
infernizam motoristas

Com base no Código
de Proteção e Defesa do
Consumidor, em algu-
mas cidades, os moto-
ristas tem conseguido
na justiça que o poder
público reembolse os
valores gastos com o
conserto. Eles apresen-
tam boletim de ocorrên-
cia com informações de
perito indicando o local
e a causa dos acidentes.

Jato d’água
A Rua Thomaz Gon-

zaga é uma das artérias
de maior  movimento
em Barbacena e liga o
centro da cidade a vá-
rios bairros, entre eles
Santa Tereza I e II, Bel-
vedere, Monte Mário e
Colônia Rodrigo Silva.
O trecho mais crítico fi-
ca entre a praça Profes-
sor Soares Ferreira, ao

lado da igreja da Boa
Morte e a rua Francisco
Valle.

Quando chove, a si-
tuação piora  muito ,
conforme conta Tânia
Faria,  que já recebeu
jatos de água suja que
fica empoçada nos bu-
racos. Para escapar das
poças d’água, é obri-
gada a se equilibrar já
que os buracos toma-
ram conta também do
passeio  em volta  da
igreja. “A gente tem que
ficar de olho nos carros e
esperar eles passarem.
Qualquer dia eles atro-
pelam a gente até em cima
dos passeios”,diz.

Para aumentar o trans-
torno, há cerca de seis
meses, a obra de cons-
trução de capelas mortu-
árias na Boa Morte foi
paralisada, despejando
diar iamente  lama e
barro no meio da pista.
“Como que a prefeitura
pode ignorar serviços
tão básicos?” questiona
um comerciante  da
região que prefere não
se identificar por temer
represálias de políticos
do bairro.

Buracos incomodam motoristas e moradores na rua
Thomaz Gonzaga

André Carvalho

Aulas
VIOLÃO, GUITARRA, ÓRGÃO,

ESPANHOL, FRANCÊS, ITALIANO,
INGLÊS, PORTUGUÊS, JINGLES.

Rua Amazonas, 42 - Andaraí
Barbacena/MG
3332-3254

Requerimento de Licença
José Manoel Azevedo Marcodes de Souzo, por

determinação do Conselho Estadual de Política
Ambiental – COPAM – torna público que

solicitou, através do Processo nº 215/04/01/04,
Licença de Operação Corretiva para as atividades

de Suinocultura e Bovinocultura de Leite, na
Fazenda Santa Fé, situada à Rodovia MG 135, km

4, munoicípio de Barbacena/MG.

A fábrica São José ficou de fora da fusão
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Profissional dos mais notáveis na hotelaria mineira,
Elson Oliveira é instrutor de formação profissional e
chefe de bar e restaurante do Hotel Grogotó por muitos
anos, onde vem colecionando amigos e admiradores.
A foto é Edward William

www.marciobertola.com.br
Após dois meses de intenso trabalho, envolvendo agências

publicitárias, cursos, equipamentos, legalização, agrupando
colaboradores, cuidando da divulgação e editando finalmente todo
o material trabalhado, está no ar hoje, pela internet, nosso site
www.marciobertola.com.br

As notícias e as fotos são diferentes das publicadas aqui em
Mídia. Minha matéria cultural é envolvente, narrando o Papa Joana,
conhecido ainda como Gilberta. Foi a única mulher na história que
chegou, travestida de homem, ao trono de São Pedro, e acabou tendo
um filho em plena rua, durante uma procissão. Imperdível. Temos
ainda os colaboradores,  nomes expressivos do jornalismo local, de
Minas e do Brasil. Notas breves sobre a cidade e muita política em
nossa coluna, com  fatos sobre as eleições municipais. Burro Velho, o
satirógrafo que é discípulo de Corrêa de Almeida, está presente em
nossa coluna eletrônica, com muito humor e sarcasmo ferino. Acesse
o novo site e saia do lugar comum, entrando em um universo de
credibilidade e opinião, cultura e informação. Agradecimentos a
todos que participaram deste modesto projeto.

O luxo
Os sábios viram na coluna de Hild, em página dupla no JB, cobertura do casamento de Carolina

Ribeiro e André Calainho, que movimentou o quem é quem do Rio. Aecinho Neves fechou. Aquela
mansão incrível é onde às vezes tomo um champagne com seus proprietários, meus amigos
encantadores, Luis e Teresa Quattroni, que no momento estão na Rússia. Humilde e detestando a auto-
promoção, nunca publiquei nada. Gosto deste casal não pela grana, mas pela sensibilidade, classe e
cultura. No duplex no Leblon, onde mora, existe um painel de Iberê Camargo imenso e sensacional e ao
lado dois painéis de Fernando Pitta, vendidos por este escriba, entre centenas de obras de arte. BQ tem um
casal deste porte, com 18 obras raras de Marcier nas paredes.

Leonardo Soltz
Após muitos anos, visitei as instalações da Show FM. Duas gratas

surpresas. Primeiro uma emissora organizada, com tudo
funcionando com profissionalismo e tecnologia avançada, em área
física ampla e funcional, sem escadarias exaustivas. A outra foi
conhecer o publicitário Leonardo Soltz, diretor da emissora, o
conhecia via imprensa, pois vivemos em ritmo intenso de atividade. É
inteligente, culto, sensível e está ligado com intimidade ao universo
cultural brasileiro, assinando promoções de porte elevado em Brasília,
Rio, Sampa e BH. Cumprimento o professor e deputado Bonifácio
Andrada por sua visão ao convocar Soltz para comandar a Show e a
Correio da Serra. É isto mesmo. Quando a competência local vacila, o
correto é buscar profissionais gabaritados, e o resultado é o melhor
possível. Também os administradores públicos poderiam seguir este
raciocínio em certos casos. Em tempo: a Show FM terá um link
exclusivo, como a única rádio presente no site
www.marciobetola.com.br.

 O mundo gira
Em 2000 foi a vez de Shirley. Agora estão prometendo

Sheila...

Vôo pesado
Se é boato ou fato está difícil de descobrir. O que se

comenta pelos quatros cantos desta vila, é que o candidato
do prefeito Célio Mazoni, Gabriel Guimarães, estaria
disposto a renunciar sua candidatura, que ainda não
decolou até hoje. Vem perdendo gás, com partidos inteiros,
como o PDT, abandonando seu barco e pulando para o
lado de Martim Andrada. Até candidatos do próprio PT
estão desanimados. O que se comenta é que o médico Paulo
Siloé, do PMDB, seria o novo candidato a prefeito, e seu
vice seria do PT, possivelmente Roberto Rivelli. Gabriel
seria candidato a vereador, garantindo uma vaga para o
PT no legislativo. Vamos observar com paciência o andar
da carruagem.

Zeca Andrada
Esta semana fui conhecer o filho do casal deputado Antônio Carlos e Paula

Andrada, o menininho José Bonifácio de Oliveira Andrada, o Zeca Andrada. É
forte e muito bonitinho. Por critério editorial não publico foto de crianças, acho
brega e acho que criança não é notícia para merecer foto, a não ser quando um
virtuoso, como foi Mozart, que aos 8 anos já era compositor genial. Tenho certeza
que Zeca Andrada será notícia no decorrer de sua vida. Talvez será um político,
um jurista, ou um diplomata. Pouca coisa não será, pois tem uma bela origem.
Parabéns a Paula e Toninho.

Boa Nova
 A jornalista Paula de Oliveira

Andrada, assim que tiver mais
tempo, pois no momento  se
entrega ao neném, vai assinar
uma coluna em nosso site, o que
muito nos honrará. Será a
primeira mulher no novo espaço.

O Rio das Mortes
O ambientalista Sérgio Grossi, que esteve no Rio Grande do Sul,

em Gramado e outras belas cidades gaúchas, vai anunciar uma
novidade importante para Barbacena, que envolve um nome de peso
nacional do universo artístico e cultural. Na hora certa noticiarei
aqui. Já ganhei o furo, com foto e tudo, mas só quando Grossi me der
o sinal verde. Aguardem que a notícia é boa.

Sua Excelência
Famoso no Bispado por fatos muito bem abafados, um esperto leão teve quase

300 votos na última eleição que disputou  para vereador e dançou feio. Agora terá
de cavar um número muito maior de eleitores para sentar-se no Legislativo. Como o
povo não é nada bobo, a missão não será fácil. Olho vivo minha gente. Cuidado
com o óleo de peroba...

O negócio não anda bem para o pretensioso cara de pau. Sua companheira o
abandonou e confidenciou a amigas que não suportava mais tanto
constrangimento. “Ele é louco. Tem síndrome de autoridade e se julga muito
importante. Fica se auto elogiando o tempo inteiro e passei por inúmeros
constrangimentos. Ele é muito entrão, não coloca a mão no bolso para nada e me
jogou na lama ao induzir-me a assinar certos cheques que acabaram indo parar na
Justiça, e eu não tenho nada com isso, fui usada de má fé”. O desabafo aconteceu
para um grupo de quatro senhoras da sociedade. Toda a cidade sabe de tudo, mas
por educação finge ignorar. O resultado das urnas poderá ser catastrófico. Olho
vivo minha gente, cuidado com as palavras embromadoras. Tem gente querendo
emprego e imunidade na Câmara Municipal.
Tempo quente

Em sociedade sabe-se de tudo. Madame de pose já encomendou alguns
balangandãs para rodar sua boa baiana. Ele descobriu que o maridão está com
uma amante bem mais nova e andou gravando certas conversas muito românticas.
Agora a fita está com seu advogado e a mesopotânica exige uma pensão altíssima.
Do contrário a baiana vai rodar e o cenário vai sujar...  Ele tem carinha de santo e de
austero. Como as aparências enganam!!!

Talento
Agradecimentos ao designer André Carvalho, que assina o visual

desta coluna. Talentoso e dedicado, o bom amigo deixa esta Mídia
cada vez mais legal. A última edição foi um show de equilíbrio

O deputado Antônio Carlos Andrada, o presidente do PT de Belo
Horizonte, deputado Roberto Carvalho e o vereador Martim Andrada em

acontecimento político semana passada. Martim Andrada trabalha em
ritmo alucinante, visitando bairros e zona rural. Lúcido, bem orientado e
com vocação política, ele sabe que o momento é de trabalhar, trabalhar e
trabalhar. Salto alto nunca existiu no vocabulário político de sua família,

onde a vitória só é anunciada após o pronunciamento das urnas. A
disposição de Martim Andrada é incrível. Nesta segunda ele foi

convocado pelo governador Aécio Neves para uma série de fotos e
filmagens a seu lado.  Como não é segredo algum, o candidato do

governador mineiro em Barbacena é só um: Martim Andrada

Você acha que o res-
peito e  a  admiração
que um aluno tem pe-
lo  conhecimento e
pela didática de seus
professores são deter-
minantes no processo
de aprendizagem? Não
são. Trabalho inédito
do Instituto Nacional
de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais (Inep),
invulgar pela extensão
e profundidade, acaba
de provar que o aluno
do ensino médio bra-
sileiro adora seus pro-
fessores tanto quanto
vai mal na escola.

A af irmativa  é  de
Laura Capl iquione,
que apresenta a pes-
quisa  para  o  jornal
Folha de São Paulo e
que reproduzimos. A
todos os inscritos na
prova do Enem 2003 -
Exame Nacional  do
Ensino Médio-  ,  um
total de 1,8 milhão de
alunos, foi pedido que
respondessem a um
questionário com 188
questões  sobre seus
professores,  escolas,
interesses, modos de
vida, hábitos de leitu-
ra, família. 1,3 milhão
responderam. Foi ga-
rantido o sigilo. En-
tão,  cruzaram-se  as
respostas fornecidas
com o resultado de ca-
da aluno nas provas
de conhecimentos ge-
rais e de redação.

Apenas para servir

mas aprova professor
de parâmetro, enquan-
to 61,22% do alunado
acha que os laborató-
rios da sua escola são
“insuficientes a regu-
lares” ,  apenas  8 ,87%
dá essa  aval iação ao
“conhecimento que
seus professores  têm
das matérias e  à  ma-
neira de transmiti-lo”.
Um em cada três alu-
nos  considera  seus
professores  “bons a
excelentes” nesse que-
sito.

Nada menos que
90,19% dos alunos a-
cham seus professores
respei tosos .  Outros
predicados apontados
pela  imensa maioria :
“dedicados”, “atencio-
sos” ,  “f i rmes,  porém
não autoritários”. Com
professores tão sensa-
cionais, a lógica apon-
taria para performan-
ces também sensacio-
nais dos alunos na pro-
va do Enem. Esqueça a
lógica.

A nota média na pro-
va objetiva foi  49,55,
numa escala de zero a
cem. Em redação, a mé-
dia ficou em 55,36. Se
se pensasse num estu-
dante  representando
essa  média ,  e le  ter ia
“levado pau” em conhe-
cimentos gerais, mesmo
avaliando tão bem seus
professores. Para com-
plicar ainda mais, entre
todas as 188 perguntas,
as  que apresentam

mais fraca correlação
entre as respostas e o
resultado na prova do
Enem são as relativas à
qualidade do professor.

Assim, os alunos que
responderam ter pro-
fessores “insuficientes
a regulares” no que-
sito “conhecimento e a
maneira de transmiti-
lo” fizeram, na média,
47,71 pontos na prova
de conhecimentos ge-
ra is  do Enem.  Quem
respondeu “regular a
bom” fez menos pon-
tos:  47,48.  Quem res-
pondeu “bom a exce-
lente” fez 53,81. Entre
a menor pontuação e
a  m a i o r ,  u m a  d i -
ferença  de  6 ,33  pon-
tos.

Já quando a pergunta
referiu-se a “condições
da sala de aula”, quem
respondeu “insuficien-
te a regular” fez 46,16
pontos. Quem respon-
deu “regular  a  bom”
fez 48,5. Quem respon-
deu “bom a excelente”
fez 55,81. Entre a me-
nor pontuação e a ma-
ior, uma diferença de
9,65 pontos. Na ques-
tão  sobre  as  “condi-
ções dos laboratórios”,
a diferença atinge 13
pontos. Quando a per-
gunta refere-se ao “a-
cesso a computadores
e  outros  recursos  de
informática” o desní-
vel das notas monta a
12 ,26 .

Ao mestre
com carinho

“Os alunos avaliaram
seus professores pelo
viés do afeto”, explica
a psicóloga Rosely Sa-
yão, especialista em e-
ducação e colunista da
Folha.  “Eles  gostam
dos professores e estão
aprisionados por esse
afeto”, interpreta. “Is-
so impede-os de ava-
liar com rigor seus pro-
fessores e, em contra-
part ida,  leva-os  a  se
auto- responsabi l izar
pelo fracasso escolar, o
que é um massacre na
auto-est ima desses
meninos e  meninas”,
diz Sayão.

O professor Claudio
Fonseca, presidente do
S i n p e e m  ( S i n d i c a t o
dos Prof iss ionais  em
E d u c a ç ã o  n o  E n s i n o
M u n i c i p a l  d e  S ã o
P a u l o ) ,  a c h a  q u e  a
avaliação positiva que
o s  a l u n o s  f a z e m  d e
seus  professores  de-
corre do que ele cha-
ma de “pedagogia da
afetividade”, da qual
discorda. “O professor
mais maleável  com a
disciplina,  mais  s im-
pát i co ,  mas  que  não
necessariamente cum-
pre seu papel enquan-
t o  e d u c a d o r ,  a c a b a
e n v o l v e n d o  o  a l u n o
n u m a  r e d e  d e  a f e t o
q u e  n a d a  t e m  a  v e r
c o m  a  e f i c á c i a  n o
ensino.”

Outros indicadores
A pesquisa do Inep

foi pródiga em dados
sobre  os  fatores  que
influenciam o sucesso
escolar. Ao perguntar
sobre as áreas de in-
teresse  dos  a lunos  e
relacionar essa infor-
mação ao desempenho,
ficou claro que, quanto
maior  o  espectro  de
interesses do estudante,
mais bem-sucedido ele
é.

Na pol í t ica ,  por  e-
xemplo, alunos que se
interessam “muito” pe-
la “política de sua ci-
dade, o prefeito, os ve-
readores” fizeram em
média 48,85 pontos na
prova objetiva. Os que
manifestaram “muito
interesse” pela “políti-
ca nacional, papel dos
deputados e senadores,
pres idente  da Repú-
bl ica”  f izeram 54,34
pontos. O escore saltou
para 59,48 pontos para
os  que disseram se
interessar pela “política
de outros países”.

O interesse por espor-
tes afeta pouco a per-
formance, mas quando
o assunto é “artes, tea-
tro e cinema”, os alu-
nos com muito interesse
por esses temas cultu-
rais  performam 8,89
pontos a mais do que
quem não tem interes-
se. Fazer cursinho, pra-
ticar atividades artís-
ticas e esportivas em

geral e freqüentar es-
cola de idiomas tam-
bém aparecem na pes-
quisa como elementos
que influenciam positi-
vamente o desempe-
nho.

Surpreende que, den-
tre todas as variáveis,
aquelas  re lat ivas  à
qualidade do profes-
sor sejam as mais di-
fíceis de ser avaliadas
pelos alunos. O edu-
cador que dá nome ao
Inep é Anísio Teixeira
(1900-1971) ,  um dos
mais respeitados pen-
sadores da escola bra-
sileira.  Teixeira já an-
tevia, na década de 60,
que o desenvolvimento
tecnológico e a inclu-
são de milhões de sem-
escola no sistema edu-
cacional  colocar iam
desaf ios  imensos  à
frente do professora-
do.

Sobre o perfil do no-
vo mestre, dizia o edu-
cador Anísio: “Ele pa-
recerá com uma mis-
tura de certos jorna-
l is tas  de  revistas  e
páginas  c ient í f icas ,
um pouco de autores
de encic lopédias  e
l ivros de referência.
Ao mesmo tempo, de-
verá ser mais do que
tudo isso”.  Parece
coisa de ficção cien-
tífica e, no entanto, é
urgentíssimo.

(*) Fonte: jornal Folha de

São Paulo

Aluno aprende mal,
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Nos dias 12 e13 de julho a Fiat Brasil trouxe a Barbacena na
matriz da Rede Fibra de Automóveis, sua unidade móvel de

treinamento Road Show. Participaram do curso de transmissão e
injeção eletrônica a equipe de mecânicos da Fibra e também

proprietários de oficinas de Barbacena e região. O expediente foi
coordenado pelo gerente administrativo da empresa, Fábio dos

Santos Reis, em parceria com o staff da Fibra Automóveis
composto neste evento por: Roberto Silva de Lima (gerente pós-

vendas), Rouvani Paiva (chefe da oficina), Kátia Bergamaschine da
Fonseca (marketing) e José Pimenta de Castro (engenheiro da

Fiat), que ministrou o curso.

Fibra

Os gerentes, Roberto Silva de Lima (pós-vendas),
e Fábio dos Santos Reis (administrativo da Fibra
Fiat)

O engenheiro da Fiat José
Pimenta de Castro,
ministrando o curso, e a
platéia composta pelos
proprietários de oficinas

A unidade móvel de treinamento
Road Show em dois momentos

O casal Gilmar e Luciana
Amaral Alvim Mateus
após a cerimônia em
click exclusivo para

ERIC

Arraiá dos Amará
No último sábado, 10, minhas amigas Carol Amaral e Milene de Paula Almeida editaram uma super festa julina no

sítio Recanto do Amaral. Em sua segunda edição, o “Arraiá dos Amará” reuniu a família Amaral e amigos em um evento
com gincana, danças, comidas, e trajes típicos de quadrilha. Nós conferimos o agito e registramos:

Campanha do Agasalho
Nosso agradecimento às empresas: Oba Cyber e Celular (Patrocínio Master), Haras Água

Santa, Body Clinic, Fibra Fiat, Turinhos Motos, Chalé Country, Microbaltz, Núcleo ATM Assode,
Vídeo Cine, Seven Presentes, Courárt, Pró-Saúde Barbacena, Estética Hortência Lopes,
Auxiliadora Maluf Advocacia Associados, Marcelo Dias, Dirceu Fonseca, A Bota de Ouro,
Scenarium, Ferreira Gomes Aviamentos, Delikatessen e Pizzaria Barbacenense, Viamar
Lustres, Pizza Grill, Shopping Lar e Cristal Móveis.

Aniversários
Gostaria de parabenizar

os meus amigos aniver-
sariantes da semana que
passou: Rosana Garcia
Costa (17), Sílvio Freitas
(22), Ondina Andrada (23)
e Martim Andrada (20). A
eles votos de felicidades.

As organizadoras Carol Amaral
e Milene de Paula Almeida

Os noivos Jullyane Rodrigues
e Júlio de Carvalho Amaral

Vinícius Bertolini e Adriana Francia, Maria
Conceição Rodrigues Amaral, Ariane
Nézio, Eugênio e Ana Rita Amaral, Ângela
Amaral

Pedro Henrique, Mariana e Rafael
Amaral, Alessandra Silva

Daniel Amaral e Milene
de Paula Almeida

Thiago Silva e Paula Quintão
Nany Araújo e Wagner de Oliveira, Ivo
Luciano Rodrigues e Kátia Cilene de
Souza

Edson  Lopes Júnior e Daniella Albuquerque
Amaral

Ana Luíza, Luciana e Mauro Lúcio
Amaral Almeida

Edson, Milú e Luiz Gustavo Amaral Luiz Noronha Júnior e
Jacqueline Moreira do Amaral

Michelle Ferreira e Rosenil
Moreira Couto

Maria Clara, Ana Flávia e Maria
Eduarda Amaral

Eduardo e George Amaral Geraldo e Lúcia Albuquerque Amaral Nilza e Marcos Henrique
Amaral
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Se você entrar, vai esquentar!!
Campanha do Agasalho 2004 (de 19/06 a 30/07)

Jornal Correio da Serra, Show FM e Correio AM
Doações (agasalhos e cobertores) deverão ser entregues nas sedes do jornal, das rádios e na loja Oba Cyber e
Celular. Ao final da campanha os donativos serão passados aos Vicentinos para distribuição aos carentes de
Barbacena. Não deixe de participar. Dê um show de solidariedade!!
Ao fazer a doação não se esqueça de preencher o cupom. Rua Francisco Abranches nº 47

tel: 3362 1000

Apoio:

Jornal

Correio

da Serra

Leia e

Assine:

Jornal

Correio

da Serra

Tel: (32)

3333 2286

Leitor é Cidadão

Cine Teatro Plaza
24/07   ATÉ   29/07

HOMEM ARANHA 2 –
SALA 02

CENSURA LIVRE -
DUBLADO - AVENTURA

TODOS OS DIAS:
18:00 e 20:30 h

SHREK 2 – SALA 01
CENSURA LIVRE -

AVENTURA
TODOS OS DIAS:

16:30 e  18:30 h

O OUTRO LADO
DA RUA – SALA 01

DRAMA – CENSURA 12
ANOS

TODOS OS DIAS:
21:00 h

Infiéis
Muitos candidatos a ve-

reador pela chapa indicada
pelo prefeito Mazoni não es-
tão animados com a candi-
datura de Gabriel e Ronaldo
Braga. Em muitas peças pu-
blicitárias da campanha, an-
dam omitindo o nome dos
candidatos a prefeito e vice.

ICMS
O governador Aécio Ne-

ves está autorizado a redu-
zir  a alíquota do Imposto
sobre Circulação de Merca-
dorias (ICMS) de quaisquer
contribuintes individuais
sempre que outro Estado
conceder algum benefício
fiscal que possa prejudicar
empresas mineiras. A nor-
ma foi aprovada pela As-
sembléia Legislativa e per-
mite a volta de Minas na
guerra fiscal.

Cobrança
Na reunião de instalação

do Câmara de Política de
Desenvolvimento Econômi-
co, presidida pelo ministro
José Dirceu, o presidente
Lula voltou a cobrar de seus
ministros eficiência e inves-
timentos. Na semana pas-
sada, queixou-se que a co-
municação do governo não
é eficaz. Ah bom...

Fogo amigo?
De um lado, o presidente

Lula comparece à instala-
ção da Câmara de Política
de Desenvolvimento Eco-
nômico para prestigiar seu
ministro José Dirceu. De
outro, a Polícia Federal a-
nuncia inquérito contra o
ex-funcionário do ministro,
Waldomiro Diniz...

Ajuda
Em Belo Horizonte, o

prefeito Fernando Pimentel,
do PT, que concorre à re-
eleição, está esperando
ajuda federal à sua cam-
panha. Ajuda do vice-presi-
dente da República, do PL,
José Alencar...

Minas em
tons gerais
Ponto de Partida abre
inscrições para Universidade
de Música,projeto pioneiro
vai formar músicos profissionais

Herbert Halfeld

“Uma notícia está che-
gando lá do interior...ficar
de frente para o mar, de
costas pro Brasil, não vai
fazer deste lugar um bom
país”. Com esta frase da
música Notícias do Brasil,
de Milton Nascimento e
Fernando Brant, o grupo
Ponto de Partida anuncia
a inauguração da Bituca
Universidade de Música
Popular em Barbacena,
um curso gratuito de
música. As inscrições
estão abertas desde a
última quarta-feira, dia
21, e vão se estender até o

dia 13 de agosto.
Para o ultimo dia de

inscrições, quando o gru-
po inaugura o curso, o
Ponto de Partida progra-
mou uma surpresa, “ire-
mos inaugurar as nossas
aulas e no mesmo dia,
faremos um grande espe-
táculo. Aguardem, será
uma grande surpresa”,
informa Fátima Jorge,
produtora do grupo Pon-
to de Partida.

Depois das inscrições,
entre os dias 18, 19, 20 e

21 de agosto, será feito o
processo de seleção entre
os inscritos. Os candi-
datos serão avaliados
pelos professores e pelo
Ponto de Partida, através
de uma audição, na qual
cada um vai apresentar
suas aptidões para a
opção escolhida. Se for
iniciante o candidato pas-
sará por um teste espe-
cífico, preparado pela
coordenação da escola.

O projeto, que leva o
apelido do cantor Milton
Nascimento, é, como ga-
rante a produtora, com-
posto por grandes nomes
da música mineira,

“Milton Nascimento é um
dos que melhor expressa
o valor das nossas can-
ções e nós queremos que
mais grandes nomes
saiam daqui, especial-
mente de Barbacena”,
diz.

Conteúdo
A Bituca vai trabalhar

com um repertório co-
mum, sempre voltado
para a música brasileira,
ritmos e compositores. Os
alunos estudarão a his-

tória da música, os prin-
cipais movimentos, as
raízes e as influências.
Terão também noção de
toda a trajetória da mú-
sica universal. “Ao invés
de professores acadê-
micos, nós optamos por
músicos em plena ativi-
dade profissional, divi-
dindo suas experiências
com os jovens artistas”,
explicou a produtora.

Para lecionar, foram
escalados profissionais da
música com currículos

extensos.
O violinista Gilvan de

Oliveira, cantor, compo-
sitor, professor e arran-
jador é um dos profissio-
nais escolhidos para dar
aulas na Bituca. Gilvan
já foi premiado com o
Grammy Latino de Me-
lhor Álbum de Música
Sertaneja, quando foi o
arranjador e diretor do
Semente Caipira, de
Pena Branca. O vio-
linista sempre está pre-
sente nas apresentações

do grupo Ponto de
Partida e foi um dos
grandes destaques da
peça Ser Minas Tão Ge-
rais, que homenageou
Milton Nascimento.

Outro destaque entre
os mestres é  Babaya,
professora de canto que
trabalha com o grupo
Galpão, que fundou a
primeira escola voltada
exclusivamente para o
aprimoramento da mú-
sica popular no Brasil.

Além desses, o grupo
de professores é formado
ainda pelo baixista Ivan
Corrêa, o flautista e
clarinetista Guido Cam-
pos, o baterista Lincoln
Cheib, o saxofonista
Cléber Alves, o pianista
e tecladista Felipe Mo-
reira, o percussionista
Serginho Silva e o pró-
prio Ponto de Partida,
que vai oferecer a for-
mação complementar.

Dos alunos
Serão ao todo 90 alunos

que estudarão na Casa de
Arte e Ofício, as discipli-
nas escolhidas entre as
opções oferecidas, violão,
baixo, flauta doce, clari-
neta, bateria, saxofone,
piano, teclado, percussão,
canto e formação comple-
mentar.

Dos inscritos não será
exigido nenhum pré-re-
quisito, como grau de
escolaridade e experiên-
cia com música, bastando

Além da Bituca Uni-
versidade de Música, o
Ponto de Partida está
trabalhando em outras
frentes. Segundo a pro-
dutora Fát ima Jorge,
existem outros projetos
de divulgação em co-
memoração aos 25 anos
de existência do grupo.
“Todas estas atividades
fazem parte do projeto
de mobilização Ponto
de Partida Rumo aos 25
anos, que será concluso
no ano de 2005”, conta.

Desde maio de 2004,
o grupo vem realizan-
do gincanas,  ofere-
cendo cursos de forma-
ção integral para ato-
res, como acontece na
Casa de Arte e Ofício
Ponto de Partida, além
do projeto Arte e Edu-
cação e Protagonismo,
entre  tantos  outros .
“Ao comemorar estes
25 anos de trabalho
ininterrupto, temos a
certeza que é hora de
dividir a bagagem des-
sa travessia”, declara
Fátima Jorge.

Outras informações
sobre a Bituca Univer-
s i d a d e  d e  M ú s i c a  e
sobre qualquer projeto
do grupo, podem ser
obtidas pelo telefone
32 3331 0348 ou pelo
s i t e  www.grupopon-
todepartida.com.br.
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apenas talento. A exceção
é para as disciplinas de
violão e piano. “Nestes
dois casos é bom que os
alunos já tenham um
certo conhecimento do
instrumento”, informa
Fátima Jorge.

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

Casa de Arte e Ofício vai abrigar a
Bituca Universidade de Música

Bituca é o apelido do cantor Milton Nascimento,
que já atuou em peça do Ponto de Partida. Ao lado,

Gilvan de Oliveira com  músicos do Ponto


